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A IPI do Brasil cele-
brou em fevereiro o 
tema da missão da 
igreja e comemorou 
o “Dia Nacional de 

Missões” no qual muitas das nos-
sas igrejas levantam uma oferta 
especial para a obra de evangeli-
zação. Não sem motivo. Em 29 de 
fevereiro de 1856 nasceu Caetano 
Luiz Gomes Nogueira Júnior, que 
viria a ser um dos sete ministros 
organizadores da nossa denomi-
nação. 

O ministério do Rev. Caetano 
Nogueira Júnior, diferenciando-se 
dos seus seis colegas que organi-
zaram a IPI do Brasil em 1903, foi 
exclusivamente rural, como bem 
destacou Vicente Themudo Lessa 
e, depois, Júlio Andrade Ferreira. 

Foi o Rev. Caetano um evange-
lista dos sertões brasileiros - tendo 
como foco particular o sul de Mi-
nas, o interior de São Paulo e Goiás 
-, típico missionário de tempos 
muito difíceis para locomoção e 
comunicação país afora. 

Nesse ambiente de extremas exi-
gências, vicejou de maneira aben-
çoada o ministério de Caetano 
Nogueira Júnior, o que explica ser 
ele o patrono das missões na IPI 
do Brasil e sua data de aniversário 
o nosso mote missionário.

O Rev. Caetano era natural de 
Pouso Alegre, MG, filho de Cae-
tano Luiz Gomes Nogueira e de 
Maria Bárbara Funchal (uma imi-
grante da Ilha da Madeira, Portu-
gal), ambos católicos. 

Na família, era o “Caetaninho”, 
diminutivo carinhoso que carre-
gou consigo ao longo de todo o 
seu ministério. 

Vivendo no sul de Minas, região 
montanhosa marcada então por 
vilarejos, povoados, bem como 
pelas fazendas e plantações de café, 
Caetano cresceu no ambiente po-
bre e despojado de uma família de 
lavradores, incorporado ao dia a 
dia da roça. 

Em sua infância, a família mu-

“MISSÕES DO PASSADO, 
DESAFIOS DO FUTURO” 

dou-se para Caldas, cidade próxi-
ma. Foi nessa pequena cidade, no 
ano de 1872, que Caetano Noguei-
ra Júnior, na flor de seus dezesseis 
anos, ouviu a pregação cristã em 
sua versão protestante pela boca 
do missionário norte-americano 
Rev. Robert Lenington. 

Tal experiência o impressionou. 
Embora não aderisse à mensagem 
protestante de imediato, tão logo 
lhe foi possível o Caetaninho bus-
cou esclarecimentos a respeito do 
que ouvira da boca do Rev. Lenin-
gton, em particular sobre a letra do 
hino que o missionário cantara e 
que não saía de sua cabeça. 

Um outro pregador protestante 
- este, brasileiro, Miguel Torres -, 
que chegava a Caldas para lá fixar 
residência, foi sua providencial 
resposta. 

Torres conduziu o jovem Cae-
tano Nogueira Júnior a abraçar o 
evangelho. A partir daí, estabe-
leceu-se uma relação de grande 
confiança e amizade entre Torres e 
Caetaninho. Este último se torna-
ria companheiro do primeiro em 
viagens evangelísticas pelo sul de 
Minas. A inspiração dessa parceria 
acabaria por levar Caetaninho a se 
decidir pela carreira de ministro 
da Palavra.

Nesse tempo relativamente lon-
go de experiências religiosas mar-
cantes e de discipulado sob Miguel 
Torres, conta-nos Júlio Andrade 
Ferreira que Caetaninho, em uma 
das incursões evangelísticas com 
seu mentor, preocupado também 
com sua própria manutenção, ar-
rumou emprego de professor pri-
mário em uma fazenda na região 
de Machado. 

Nessa mesma cidade, encontrou 
aquela que viria a ser sua esposa, 
Maria Generosa Messias. 

Embora tais fatos trouxessem ao 
Caetaninho novas dificuldades para 
a realização do sonho da vocação 
ministerial, não foram eles capazes 
de demovê-lo de sua convicção. 

Em meio a essas responsabilida-

des de constituição e manutenção 
da família, Caetaninho tomou as 
disciplinas teológicas com o Rev. 
Miguel Torres em regime tutorial, 
em simultâneo aos trabalhos evan-
gelizadores. 

Caetaninho concluiu sua prepa-
ração prestando os exames finais 
em Nova Friburgo, RJ, sendo então 
aprovado em seus conhecimentos 
teológicos e pastorais. 

Foi licenciado em Sorocaba, SP, 
em princípios de 1885.

Sua ordenação ao Ministério da 
Palavra e dos Sacramentos deu-se 
em 6 de setembro do mesmo ano. 

Ao ser ordenado, contava com 
30 anos; não era tão jovem como 
a maioria dos pastores iniciantes. 
Tinha esposa e filhos. 

Caetano Nogueira Júnior já era 
homem feito, forjado nas lutas da 
vida e preparado para enfrentar as 
dificuldades do ministério rural.

Caetaninho se mostrou um 
digno discípulo de Miguel Torres, 
imitando-o em sua dedicação à 
evangelização da gente simples 
dos sítios e povoados. Dividiram a 
responsabilidade pastoral daquele 
campo. Nesses dias, o sul de Mi-
nas foi palco de grande expansão 
missionária. 

Ainda a respeito do ministério 
missionário de Caetaninho, assim 
o resumiu o Rev. Benedito Ferraz 
de Campos, em texto memorial 
n’O Estandarte:

“A 19 de dezembro de 1887 
foi colado pastor de sua que-
rida igreja (São Bartolomeu 
de Cabo Verde). Mais tar-
de mudou-se para a Igreja 
do (Pinhal do) Campestre, 
evangelizando constante-
mente o sul do Minas, onde 
o seu nome é bem conhecido 
e de gratas recordações; e ul-
timamente fixara residência 
no Estado de São Paulo (São 
Luís do Guaricanga), onde já 
residia a maior parte da sua 
família”. [os parênteses são do 
autor deste texto]
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 Escola dominical da IPI de Iepê 

No episódio de surgimento da 
IPI do Brasil, Caetaninho era o 
segundo mais velho do grupo de 
sete pastores fundadores. Conta-
va então com quarenta e sete anos. 
Só o Rev. Eduardo Carlos Pereira 
era mais velho do que ele, e por so-
mente um ano. 

No concílio que definiu a saída 
do grupo constituidor da Igreja 
Independente, Caetaninho foi 
enfático ao indicar o lado ao qual 
se alinhava. Opondo-se à filiação 
de crentes à maçonaria, afirmou 
que ficava com a Bíblia. À últi-
ma fala do Rev. Eduardo Carlos 
Pereira ao Sínodo Presbiteriano, 

Caetaninho deixou aquela dolo-
rosa reunião junto com o grupo 
que se identificava com a plata-
forma eduardista, na noite do 31 
de julho de 1903.

Por sua inconteste liderança, se-
ria de esperar que Eduardo Carlos 
Pereira ocupasse a presidência do 
Presbitério Independente, o con-
cílio da nova igreja que se formava 
na manhã de primeiro de agosto 
de 1903. 

No entanto, para não reforçar 
a ideia, disseminada amplamente 
pelos seus opositores, de que visa-
va a ser uma espécie de “papa” da 
nova denominação, o Rev. Eduar-

do abriu mão dessa honraria em 
favor do Caetaninho, figura que 
todos os pastores e presbíteros ali 
presentes muito respeitavam. 

O Rev. Caetano foi, portanto, o 
primeiro moderador da IPI Bra-
sileira, aclamado unanimemente 
pelos seus pares. 

O mesmo quadro se repetiria 
em 1908, quando da instalação 
do Sínodo da IPI Brasileira. Cae-
taninho foi eleito o primeiro mo-
derador do Sínodo Independente. 
Atos administrativos que revelam 
a prioridade missionária desde o 
princípio de nossa história deno-
minacional.

O REV. CAETANO NO “31 DE JULHO”

PARA NÃO REFORÇAR A IDEIA, DISSEMINADA AMPLAMENTE PELOS SEUS OPOSITORES, DE QUE VISAVA A SER UMA ESPÉCIE DE 
“PAPA” DA NOVA DENOMINAÇÃO, O REV. EDUARDO ABRIU MÃO DESSA HONRARIA EM FAVOR DO CAETANINHO, FIGURA QUE TODOS 

OS PASTORES E PRESBÍTEROS ALI PRESENTES MUITO RESPEITAVAM
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De costumes sem luxo e de vida fru-
gal, o Rev. Caetano Nogueira Júnior 
pautou seu ministério pelos mesmos 
valores pessoais que sustentou. 

Seus biógrafos afirmam que Cae-
taninho gostava de cantar e de en-
sinar hinos. São unânimes em dizer 
que sabia curar com as plantas e que 
“receitava” bons remédios caseiros. 

Visitador por excelência, era sem-
pre muito bem recebido e sempre 
esperado com grande alegria pelas 
famílias das igrejas e congregações. 

Naqueles dias, era costume entre a 
gente do sítio ter retratos de familia-
res pendurados nas paredes da casa. 

O retrato do Caetaninho era pre-
sença frequente nas paredes das 
casas dos sitiantes, como Júlio An-

HOMEM SIMPLES, 
PASTOR SIMPLES

drade Ferreira bem sublinhou. Sinal 
inequívoco de quanto as igrejas ru-
rais queriam bem o Caetaninho e de 
quanto o respeitavam.

A simplicidade que caracterizou 
Caetano Nogueira Júnior não signi-
fica que rejeitasse o saber. A despeito 
da falta de formação institucional, 
era homem que gostava da leitura 
e que prezava o conhecimento. Se 
não foi um escritor de livros e arti-
gos como muitos de seus colegas de 
ministério, é porque sua inteligência 
voltava-se ao caráter prático do pas-
torado. A intensidade do ministério 
sertanejo e a dedicação espartana à 
causa da evangelização do povo da 
roça foram a marca distintiva de seu 
trabalho. Rev. Caetano e sua 

esposa, dona Maria 
Generosa

Rev. Caetano e seu filho 
Samuel, o caçula. Essa 
foto histórica, tirada pelo 
fotógrafo evangélico, 
Virgílio Ermel, retrata 
o início da viagem do 
Rev. Caetano que seria a 
derradeira, com ponto final 
em Ariranha
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Entre 1903 e 1909, a partir de sua 
sede em São Luís do Guaricanga, 
Estado de São Paulo, Caetaninho 
prosseguiu em suas jornadas ru-
rais, agora no âmbito da Igreja 
Presbiteriana Independente, nas 
quais costumeiramente se fazia 
acompanhar de um dos filhos. 

O casal Nogueira constituíra 
prole numerosa: nove homens - 
Horácio, Ismael, Trajano, Isaías, 
José, Emanuel, Joaquim, Caetano 
e Samuel - e uma mulher, Lídia.

Foi exatamente em uma excur-
são evangelística que Caetaninho 
partiu. Acompanhado de seu ca-
çula, Samuel, passando pelo distri-
to de São João do Ariranha (hoje, 
Ariranha), contraiu um antraz que 
lhe seria fatal. 

Mantendo expectativa de recu-
peração, Caetaninho não permi-
tiu, por muitos dias, que as pessoas 
da fazenda onde caíra enfermo 
avisassem a sua própria família a 
respeito de seu precaríssimo esta-
do de saúde. Quando finalmente 
aquiesceu aos apelos dos seus afli-
tos cuidadores, já não lhe restava 
mais qualquer possibilidade de 
recuperação. 

Foram quarenta dias de agonia, 
cercado pelos melhores cuidados 
da família evangélica que o aco-
lheu, mas sem recursos médicos 
para combater a insidiosa bactéria. 

A infecção inicial tornou-se 
septicemia. Além de Samuel, que 
o acompanhava, apenas mais um 
dos filhos, José, conhecido como 
Juca,  conseguiu chegar a tempo 
do sepultamento. A esposa do Rev. 
Caetano, Maria Generosa, acom-
panhada de Horácio, o filho mais 
velho, só conseguiram chegar ao 
local muitas horas depois do cor-
po já ter sido baixado à sepultura.

Caetano Nogueira Júnior foi o 
primeiro dos pastores organizado-
res da IPI do Brasil a falecer, e não 
poderia ter sido de maneira mais 
estoica, dedicada, consagrada.

A Igreja Independente tomou 

conhecimento da morte do Cae-
taninho pelo jornal O Estandarte, 
em pequena nota recebida quan-
do o jornal já fechava o expedien-
te: “Registro - Falecimentos: Rev. 
Caetano Nogueira Júnior. Tele-
grama da estação de Fernando 
Prestes acaba de transmitir-nos a 
dolorosa notícia do falecimento 
desse nosso dedicado evangelista, 
no dia 20 a uma hora da tarde: Um 
antraz maligno o surpreendeu em 
sua viagem de evangelização e, cer-
cado do carinho de irmãos, deu o 
seu último e glorioso testemunho 
sobre a terra…”.

N’O Estandarte imediatamente 
subsequente, assim dizia uma das 
notas, em meio a uma série de arti-
gos de homenagem publicados em 
número especial: “O Rev. Caetano 
expirou a uma hora da tarde, no 
dia 20 de abril, rodeado de muitos 
presbíteros e crentes que, sabedo-
res de seu estado gravíssimo, ti-
nham afluído à fazenda do irmão 
José Esteves, ansiosos por levar ao 
ilustre enfermo a palavra de intei-
ra simpatia e funda amizade. (…) 
Seus despojos mortais, deposita-
dos em um ataúde, foram levados à 
mão, em procissão solene de quase 
cem pessoas, à Vila de Ariranha, 
distante légua e meia do local de seu 
falecimento. Conduzidos ao cemi-
tério, foram entregues às metamor-
foses da matéria, na esperança glo-
riosa na ressurreição dos últimos 
dias. Oficiou no enterro o Rev. João 
Vieira Bizarro. À beira da sepultura, 
falou José Messias Nogueira, filho 
do morto, provocando lágrimas das 
pessoas presentes a essa tristíssima 
cena” (O Estandarte, “Fatos e Notí-
cias”, 29/4/1909).

Poucos meses depois, o Sínodo 
da IPI Brasileira realizou cerimô-
nia póstuma junto ao túmulo de 
Caetaninho. Contando com a pre-
sença da família do saudoso pas-
tor, fixou-se no jazigo uma placa 
de homenagem, com os seguintes 
dizeres:

A MORTE DE UM ABNEGADO LUTADOR, 
MUITO DISTANTE DE CASA

Rev. Caetano Nogueira Júnior
1856— 1909

‘Nunca Deus permita que eu me 
glorie senão na cruz de nosso Senhor 
Jesus Cristo, por quem o mundo 
está crucificado para mim e eu 
crucificado para o mundo.’ 
Gál. VI. 14.
‘O meu maior amigo é Cristo.’

Gratidão da Igreja Presbiteriana 
Independente

Homenagem que a IPI 
fez ao Rev. Caetano 
junto ao seu túmulo
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A DESCENDÊNCIA DE 
CAETANINHO NA 
IPI DO BRASIL
A herança espiritual de Caetano 
Nogueira Júnior também se refle-
tiu na contribuição que seus des-
cendentes deram à IPI do Brasil 
e ao protestantismo brasileiro de 
maneira geral. De seus filhos, al-
guns foram ordenados presbíteros 
e atuaram como líderes em suas 
respectivas igrejas. 

Horácio Messias Nogueira, o 
filho mais velho, era engenhei-
ro formado no Mackenzie. Foi 
presbítero muito atuante na de-
nominação. Escreveu dois livros 
de contos sertanejos com base em 
experiências reais, mas sempre 
exaltando o fundamento cristão: O 
Índio Penhai e Na Trilha do Grilo. 
Foi também frequente colaborador 

de O Estandarte com artigos muito 
bem engendrados. 

Sherlock Nogueira, filho de Ho-
rácio e neto do Caetaninho, foi um 
nobre e dedicado ministro da IPI 
do Brasil, tendo pastoreado igrejas 
no Paraná e em São Paulo. 

Sherlock era casado com Dina 
Rossett Nogueira, importante 
líder da Confederação Nacional 
de Senhoras da Igreja Indepen-
dente. 

Flávio Rossett Nogueira, filho 
do casal, médico de profissão, foi 
vice-presidente muito atuante da 
Confederação Nacional do Um-
pismo no início dos anos 1970. 
Era também um excelente prega-
dor ao púlpito.

Rev. Sherlock 
Nogueira, neto do 
Rev. Caetano

Quando o Rev. Caetano faleceu, o jornal  
“O Combate”, que era o jornalzinho interno 
dos alunos do Seminário, prestou uma 
homenagem para ele. Capa do número 
de maio de 1909

O Estandarte registrou a vida, obra e muitas 
homenagens ao Rev. Caetano Nogueira Junior

O REV. CAETANO NOGUEIRA JUNIOR TAMBÉM FOI TEMA ESPECIAL NOS JORNAIS
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Em 1987, sob a liderança de seu 
presidente, Presb. Adair Sér-
gio Camargo, a Confederação 
Nacional do Umpismo criou o 
“Projeto “Caetaninho”, que visa-
va a colocar jovens universitários 
e seminaristas da IPI do Brasil, 
habituados ao meio urbano, em 
contato com o universo das mis-
sões, prestando serviços às co-
munidades de acordo com suas 
áreas de estudo. 

A primeira experiência aconte-
ceu no campo de Rolim de Moura 
e Alta Floresta, Rondônia, no mês 
de julho de 1987. 

Mais de 100 anos depois da 
ordenação de Caetaninho, o seu 
nome continuava lembrado, ins-
pirando a juventude quanto à 
missão da igreja no mundo.

É tempo de perguntar: qual era 
a compreensão que um homem 
como Caetano Nogueira Júnior 
tinha da missão da Igreja? 

O jornal O Estandarte, na edi-
ção de 18/6/1931, registrou algo 
que nos propicia uma boa pista:

“Ao Rev. Caetano Nogueira Jú-
nior (…) foi uma vez endereçada 
a pergunta: No que devemos em-

pregar o dízimo? E ele respondeu: 
Devemos empregá-lo para glória 
de Deus e para o bem das almas. 
Devemos dá-lo para as Missões 
Nacionais, para manutenção das 
escolas cristãs, para os hospitais 
cristãos, para a edificação das ca-
sas de culto, para o sustento dos 
ministros evangélicos, para os 
pobres de nossa igreja; enfim, de-
vemos fazer bom uso dos talentos 
que Jesus nos tem confiado para 
honra de seu santo nome. E, dada 
a resposta, fez o dedicado servo 
do Senhor um apelo aos crentes 
para que, por meio da liberalida-
de, correspondessem aos benefí-
cios recebidos de Deus.” 

Se observarmos bem as pala-
vras de Caetano Nogueira Júnior, 
veremos que, embora a pergunta 
se referisse ao dízimo, o pastor 
tratou-a como um tema missioló-
gico. Ele pontuou claramente que 
os recursos levantados pela igreja 
aplicam-se em atendimento às de-
mandas de Deus: evangelização, 
diaconia, educação, manutenção 
dos que se dedicam ao serviço 
do Senhor e, particularmente, ao 
atendimento aos pobres. 

Guardadas as proporções e le-
vados em conta os diferentes con-
textos e tempos, são muito pare-
cidos os desafios missionários de 
ontem e hoje. 

O presente e o futuro conti-
nuam a desafiar a igreja para a 
missão entregue por Deus, da 
maneira como está expressamen-
te declarada em 1 Pedro 2.9-10: 
“Vós, porém, sois raça eleita, sa-
cerdócio real, nação santa, povo 
de propriedade exclusiva de Deus, 
a fim de proclamardes as virtudes 
daquele que vos chamou das trevas 
para a sua maravilhosa luz; vós, 
sim, que, antes, não éreis povo, 
mas, agora, sois povo de Deus, 
que não tínheis alcançado mise-
ricórdia, mas, agora, alcançastes 
misericórdia”.

E o Caetaninho, com seu legado 
de humildade, abnegação e com-
prometimento, continuará a nos 
inspirar nessa tarefa da proclama-
ção das virtudes de Cristo! >Rev. 
Éber Ferreira Silveira Limas, 
pastor da IPI do Cambuci, São 
Paulo, SP, e curador do Museu 
e Arquivo Histórico “Rev. Vi-
cente Themudo Lessa”

UMA INSPIRAÇÃO MISSIONÁRIA 
PERMANENTE!

Túmulo do Rev Caetano, em Ariranha. Durante visita, em 31 de 
janeiro de 1954, pelos Rev. Rubens Cintra Damião, seu filho Rubens, 
Rev. Sherlock e o Rev. Freddi

Este artigo também 
incorpora informações 
sobre a vida e o ministério 
do Rev. Caetano Nogueira 
Júnior encontradas em 
textos dos seguintes 
autores: Benedito Ferraz 
de Campos, Horácio 
Nogueira, Vicente 
Themudo Lessa, Sherlock 
Nogueira, Júlio Andrade 
Ferreira e Alderi Souza 
de Matos.  

MAIS DE 100 
ANOS DEPOIS DA 
ORDENAÇÃO DE 

CAETANINHO, 
O SEU NOME 

CONTINUAVA 
LEMBRADO, 

INSPIRANDO 
A JUVENTUDE 

QUANTO À 
MISSÃO DA 
IGREJA NO 

MUNDO.
É TEMPO DE 

PERGUNTAR: 
QUAL ERA A 

COMPREENSÃO 
QUE UM HOMEM 
COMO CAETANO 

NOGUEIRA 
JÚNIOR TINHA 

DA MISSÃO 
DA IGREJA? 
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O Museu Histórico da IPI 
de Iepê foi inaugurado há 
27 anos, no dia 17/4/1994. 
Deste então, ele se man-
teve em funcionamento 

– ainda que em espaços diferentes 
– à exceção do período atual de iso-
lamento motivado pela pandemia. 

Sua organização se deve em grande 
medida ao trabalho de Denise Araújo 
Moraes Abreu Mota, esposa do Rev. 
Ary Sérgio, que pastoreou a IPI de 
Iepê no período de 1992 a 1999. 

Graças à dedicação da Denise e de 
outros irmãos da igreja que a auxi-
liaram foi possível vencer os desafios 
para a abertura desse espaço. Após 
a mudança do Rev. Ary e família, 
ao final de 1999, a coordenação do 
museu ficou a cargo de Nejme Za-
kir, que permanece até hoje na sua 
curadoria. 

No início, a grande dificuldade 
enfrentada foi a falta de um local 
adequado para sua instalação. O 
museu foi inicialmente instalado 
numa antiga cozinha da igreja e, 
posteriormente, adaptado em uma 
sala do templo, utilizada para aulas 
da Escola Dominical.  

No ano de 2008, foi transferido 
para o local onde permanece até 
hoje – um prédio comercial da igre-
ja que, anteriormente, era alugado a 
terceiros. 

No ano de 2013, através de um 
convênio com o Ponto de Cultura, 
foi possível a realização de melho-
rias nas instalações que, embora 
ainda não sejam ideais, apresentam 
um grande avanço em relação ao que 
existia anteriormente. 

O acervo foi obtido através de 
doações de irmãos da igreja, de 

O MUSEU HISTÓRICO DA IPI DE IEPÊ
irmãos de outras cidades que, no 
passado, congregaram em nossa co-
munidade, e também de moradores 
de Iepê. 

O museu dedica um espaço para a 
história do município de Iepê, que se 
entrelaça à história da IPI.

Entre os objetos que compõem o 
acervo estão: instrumentos da banda 
de música da IPI de Iepê, que atuou 
nas décadas de 1950 e 1960; o antigo 
órgão de pedal, datado do final da 
década de 1920; peças do mobiliário 
do templo; outras peças antigas, tan-
to da igreja como de moradores da 
cidade; e muitas fotos e documentos, 
dentre eles os jornais editados pelos 
umpistas desde a década de 1950 até 
a década de 1980. 

Todo o acervo de fotos foi digita-
lizado e há uma tela para exposição 
virtual.

Em períodos normais, o museu 
é aberto de segunda a sexta-feira e 
também aos finais de semana, quan-
do há eventos na igreja com a pre-
sença de visitantes. 

Recebe também estudantes das 
escolas da cidade e de outros mu-
nicípios que visitam o Museu Ar-
queológico de Iepê, também cha-
mado Museu do Índio. Este museu 
foi criado a partir da descoberta de 
peças indígenas no município, como 
urnas funerárias e outros objetos. 

Como os dois espaços situam-se 
próximos um do outro, aqueles que 
visitam o Museu Arqueológico tam-
bém visitam o Museu Histórico da 
IPI de Iepê.

Parece-nos interessante observar 
que, há 27 ou 30 anos, havia ainda 
pessoas idosas que participaram da 
fundação da IPI de Iepê em 1921, e 

era possível, naquela época, conhe-
cer nossa história diretamente da-
queles que dela participaram. 

Hoje, essas pessoas não estão mais 
entre nós e, praticamente, não exis-
te mais a tradição de nos sentarmos 
para ouvir os mais velhos contarem 
histórias. 

Dessa forma, a criação do museu 
foi uma importante iniciativa para a 
preservação de nosso passado. 

Fica, pois, um incentivo para que 
as igrejas preservem suas histórias 
– não necessariamente através da 
criação de museus, mas empenhan-
do-se para, de alguma forma, man-
ter o registro de suas memórias com 
textos, fotos e documentos, de modo 
que elas não se percam1.

Isso não significa viver no passa-
do. Não se pode viver no passado, 
como também não se pode jogá-lo 
no lixo. Acredito que conhecer de 
onde viemos pode nos indicar onde 
queremos – ou podemos – chegar. 

Creio ainda que a atenção à his-
tória auxilia na preservação da pró-
pria igreja, para que não morra. A 
preservação do povo judeu – e da 
memória da fidelidade de Deus 
– também se deve à tradição de 
transmissão da história do povo de 
geração em geração, de forma que 
os mais novos não se esqueçam de 
onde vieram. 

É isso o que nos diz a Bíblia: “O 
que ouvimos e aprendemos, o que nos 
contaram nossos pais, não o encobri-
remos a seus filhos; contaremos à vin-
doura geração os louvores do Senhor, 
e o seu poder, e as maravilhas que fez” 
(Sl 78.3-4).> Presb. José Ulisses 
Anísio Sant’Ana Málaque, mem-
bro da IPI de Iepê, SP
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Em 1981, no Supre-
mo Concílio na IPI 
de Casa Verde, São 
Paulo, SP, quando da 
eleição do primeiro 

mandato da diretoria liderada 
pelo Rev. Abival Pires da Sil-
veira, meu pai, Rev. Luthero 
Cintra Damião, que, em 1951, 
junto com Rev. Nicola Aversari, 
propusera a criação da Junta de 
Missões, era representante do 
Presbitério de Assis e indicou 
meu nome ao Rev. Assir Perei-
ra, responsável pelas indicações 
das comissões, para compor a 
Junta de Missões, visto que, 
desde o início do meu ministé-
rio, procurei envolver as igrejas 
locais na obra missionária.

Depois de dois anos na IPI de 
Paraguaçu Paulista (1979-1980), 
em 1981, estava iniciando meu 
pastorado na IPI de Martinópo-
lis, quando recebi a nomeação.

Na primeira reunião, em São 
Paulo, foi eleita a diretoria para 
o triênio de 1981 a 1983 que 
ficou assim constituída: Rev. 

Jonas Gonçalves, presidente; eu, vi-
ce-presidente; Vera Campos, secre-
tária; Rev. Ryoshi Iizuka, supervisor 
dos Campos Missionários; Samuel, 
tesoureiro; Rev. Aury Reinaldeti e 
Neusa Tarcha, membros. 

Tínhamos, apenas, 6 missionários 
nesta época, mal remunerados e 
mal assistidos, o que nos trou-
xe o desafio de dar melhores 
condições de trabalho 
para eles, bem como 
aos que foram sen-
do convidados 
a se tornarem 
missionários.

A JUNTA DE MISSÕES E O CURSO 
DE MISSIOLOGIA

Propriedade onde funcionava o Seminário de Londrina e a Junta de Missões

Ao final do triênio, tínhamos 
mais de 20 missionários e todos 

em melhores condições. Melhora-
mos na vanguarda, mas tínhamos 
pouca retaguarda.

Em 1984, houve a reunião do Su-
premo Concílio em Londrina, oca-
sião na qual Rev. Abival foi reeleito e 
lançado o Projeto 2003, referindo-se 
ao primeiro centenário da IPIB. 

O Seminário de Londri-
na, sob a liderança do 
Rev. Antônio de Godoy 
Sobrinho, já havia ini-

ciado suas atividades nas 
dependências da 1ª IPI e a 
Fundação Eduardo Car-
los Pereira havia compra-

do uma propriedade para 
seu melhor funcionamento. 

Na referida reunião, decidiu-
-se que o Seminário de Londrina 

daria maior ênfase em missiologia e 
o de São Paulo em Educação Cristã, 
criando-se os devidos cursos para 
isso.
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Rev. Paulo de Melo Cintra Damião e sua família à época de seu 
trabalho no Seminário de Londrina

RAZÕES E OBJETIVOS PARA 
CRIAÇÃO DA JUNTA DE 
MISSÕES

1  Ajudar a estabelecer uma ponte entre o curso de 
missiologia com a Junta de Missões;

2  Desafiar alunos a se envolverem com a obra mis-
sionária, ou como missionários ou motivando suas 
futuras igrejas a fazê-lo;

3  Enviar equipes missionárias, compostas de semi-
naristas, para os diferentes campos atendidos pela 
Junta ou a serem implantados;

4  Visitar as igrejas locais, promovendo o trabalho da 
Junta de Missões, despertando vocações, envol-
vendo cada uma delas com um dos missionários, 
para o sustento espiritual, em oração, emocional, 
através de contatos com cartas, telefonemas, e fi-
nanceiro, através de ofertas;

5  Visitar os campos missionários para ter uma visão 
real da nossa situação;

6  Envolver a IPIB nas principais discussões sobre a 
obra missionária, através de congressos e conferên-
cias missionárias.

O PROJETO FOI APROVADO E PARTIMOS PARA 
VER SE DEUS O CONFIRMAVA ATRAVÉS DOS 
SEGUINTES PASSOS:

1 Apresentar o projeto à Junta de Missões, que o 
aprovou;

2 Levantar os recursos necessários, que foram obti-
dos;

3  Encontrar um pastor para me substituir em Mar-
tinópolis, o que aconteceu, confirmando definiti-
vamente a aprovação de Deus para o projeto.

Rev. Luthero Cintra 
Damião, líder do antigo 
Presbitério do Oeste

Nesta reunião, eu fui como um 
dos representantes do Presbitério 
de Assis e fui, novamente, nomea-
do para compor a Junta de Missões, 
com os Revs. Jonas, presidente; eu, 
vice-presidente; Rev. Ryoshi, super-
visor; Revs. Aury, Weber Braidoti, 
Antônio Carlos Nasser e Presb. Os-

valdo Fantasia, como membros. 
Em 1984, num momento de medi-

tação na Palavra, levando em conta 
a compreensão de um chamado para 
trabalhar mais diretamente na reta-
guarda da obra missionária e a deci-
são da criação do curso de missiolo-
gia em Londrina, decidi colocar em 
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Em 1986, fui nomeado pela 
Junta de Missões para repre-
sentar a IPIB no Congresso de 
Evangelistas em Amsterdam, 
promovido pela Associação 
Billy Graham, com as despesas 
de viagem por minha conta, e no 
1º Congresso Missionário Ibe-
ro-Americano (COMIBAM), 
em 1987, tendo sido eleito 1º 
secretário do Comitê Brasileiro 
e vários alunos do Seminário de 
Londrina fizeram parte das equi-
pes de trabalho.

Em 1991, iniciei o mestrado 
em missiologia no Centro Evan-
gélico de Missões, em Viçosa, 
MG. Como fruto desse mestra-
do nasceu o livro: “A Ecologia e 
o Ministério da Reconciliação”, 
no qual abordo a importância de 
incluirmos no conteúdo da evan-
gelização nossa responsabilidade 
com o jardim de Deus. 

No final de 1986, com a jubila-
ção do meu pai, a IPI Central de 
Presidente Prudente convidou-
-me para assumir a titularidade a 
partir de 1987. Aceitei o convite, 
passando minha função de secre-
tário executivo da Junta de Mis-
sões ao Rev. Mathias Quintela de 
Souza. 

Continuei sendo nomeado 
para compor a Junta de Missões 
até 1994. Foram 14 anos, ininter-
ruptos e, talvez, o mais longevo de 
todos os seus membros.

Com a posse da atual di-
retoria da Assembleia Geral, 
em agosto de 2019, assumi a 
coordenação do Ministério da 
Missão, mas, no início do ano 
passado, quando minha mãe, D. 
Santa, adoeceu e veio a falecer, 
pedi para que fosse nomeada 
outra pessoa e, hoje, faço parte 
do Grupo de Apoio, ajudando o 
Rev. Caio, secretário de Evan-
gelização, nas decisões da Se-
cretaria. 

Louvo a Deus por ter aprendido 
e contribuído, de alguma manei-
ra, para a melhoria da obra mis-
sionária da nossa querida IPIB. 
>Rev. Paulo de Melo Cintra 
Damião, ministro jubilado da 
IPIB e voluntário nas IPIs do 
Vale do Sol e Arena Zona Sul, 
em Presidente Prudente, SP

prova, diante de Deus, a decisão de 
me mudar para Londrina e fazer 
uma ponte entre o curso de missio-
logia e a Junta de Missões, visando 
unir teoria e prática.

Depois de conversar com mi-
nha esposa Léia Maria, agenda-
mos uma conversa com os Revs. 
Godoy, diretor, e Silas Barbosa 
Dias, deão do Seminário de Lon-
drina, para expor nosso projeto. 

O pedido foi para que fosse li-
berada uma sala nas dependên-
cias do Seminário, já em sua sede 
própria, onde pudesse funcionar 
o Departamento de Promoção da 
Junta de Missões.

Mudamos em 1985 para Lon-
drina.  

Um dos professores do Seminá-
rio era o pastor presbiteriano Rev. 
Antônio Carlos Barro, que havia 
terminado seu mestrado em mis-
siologia no Seminário de Fuller, 
nos Estados Unidos, e o Rev. Go-
doy o nomeou, juntamente comi-
go, para apresentarmos uma pro-
posta para o curso de missiologia

Decidimos propor a criação 
do curso de especialização em 
missiologia, com duração de 
dois, após o aluno terminar o 
terceiro ano. 

A proposta foi aprovada pela 
Congregação do Seminário e 
iniciamos em 1986 com vários 
alunos, dos quais, muitos estão 
servindo a Deus na IPIB.  

Com isso, o Departamento de 
Promoção da Junta de Missões 
foi fundamental para a criação do 
Curso de Missiologia no Seminá-
rio de Londrina. 

Várias vezes fui convidado para 
pregar nos cultos do Seminário, 
visitei classe por classe para falar 
da Junta de Missões e formamos 
várias equipes missionárias de 
seminaristas que visitaram vários 
campos.

Visitei igrejas em todos os Es-
tados do Brasil, com exceção do 
Acre e do Tocantins, sendo que, 
em 1985, levei o primeiro “Fus-
ca” missionário para Rondônia, 
deixando-o com o Rev. Adevanir 
Silva, em Rolim de Moura. Ron-
dônia era a bola da vez para a Jun-
ta de Missões e, hoje, temos um 
Presbitério no referido Estado.

“Missões em Revista”, boletim informativo de divulgação da  
Junta de Missões da IPI do Brasil

TÍNHAMOS, APENAS, 6 MISSIONÁRIOS 
NESTA ÉPOCA, MAL REMUNERADOS E 

MAL ASSISTIDOS, O QUE NOS TROUXE O 
DESAFIO DE DAR MELHORES CONDIÇÕES 

DE TRABALHO PARA ELES, BEM COMO 
AOS QUE FORAM SENDO CONVIDADOS A 

SE TORNAREM MISSIONÁRIOS
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